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COMUNICAÇÃO

AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DO MAL-DAS-FOLHAS
(MICROCYCLUS ULEI) DA SERINGUEIRA, EM VIVEIRO!

RESUMO

SANTOS, A.F. dos & PEREI'KA, J.C.R. Avaliação de fungicidas no controle do mal-das-folhas (Microcyc1us
ulei) da seringueira, em viveiro. Fitopatc I. bras. 11: 1001-1004. 1986.

Objetivando O controle do mal-das-folhas (Microcyc/us ulei) da seringueira, foram avalia-
dos, em viveiro, os fungicidas Triadimefon a 0,015%; Carbendazim a 0,075% e 0,1125%; Trifo-
rine a 0,0285% e 0,Q38%; Dithianon a 0,075% e 0,1125% e Tridemorph a 0,075% e 0,1125%,
nos intervalos de aplicação de 7 e 14 dias. Constatou-se Que os fungicidas Triadimefon e Trifori-
ne, nas doses e intervalos testados, foram os tratamentos mais eficazes. Carbendazim e Dithía-
non apresentaram um baixo nível de eficiência, e Tridemorph foi fito tóxico nas doses usadas.

ABSTRACf

Evaluation of fungicides to the control of South American
\eaf bligh (SALB) of rubbertree in nursery

A tria! was set up aiming to determine dosage and interval of application of fungicides
against SALB. Triadimefon at 0,015%, Carbendazim at 0,075% and 0,1125%, Triforine at
0,0285% and 0,038%, Dithianon at 0,075% and 0,1125% and Tridemorph at 0,075% and
0,1125% were applied at 7 and 14 days intervals. Experimental data af the investigation showed
that Triadimefon and Triforine at dosages and intervals tested controlled satisfactorily the
disease under nursery condictions. Triadimefon and Triforine were found to be superior than
the Carbendazim and or Dithianon. On the other hand Tridemorph showed phytotoxicity at
tested dosage.

ITrabalho realizado com recursos do Convênio CEPLAC/EMBRAPA (EMBRAPA/SUDHEVEA).
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o mal-das-folhas (Microcyclus ulei
(P. Henn) V. Arx.) da seringueira é a princi-
pal enfermidade que ocorre nos seringais
do sul da Bahia. Ataques sucessivos dessa
doença, seguidos de desfolha acentuada,
debilitam as plantas, com reflexos negati-
vos na produção. Chee (1969) relata que um
desfolhamento de 75% nas plantas ocasiona
perdas de 30 a 50% na produção.

O controle do mal-das-folhas tem sido
feito com aplicações de fungicidas, a interva-
los semanais, durante o período de troca de
folhas (Sistema ... 1983). Resultados de vá-
rios autores têm demonstrado a eficiência do
uso de fungicidas no controle dessa doença.
Albuquerque et alo (1972) e Duarte et alo
(1972) obtiveram resultados satisfatórios
com Benomil e Mancozeb. Rocha et alo
(1978) e Rocha et alo (1975) demonstraram
a eficácia de Tiofanato Metílico, Benomil e
Mancozeb, em viveiro e seringal adulto.
Chee (1978), avaliando o desempenho de
vários produtos, constatou a eficiência de
controle de Benomil, Tiofanato Metílico,
Clorotalonil e Mancozeb. Santos et alo
(1984) obtiveram resultados promissores
com Triadimefon e Triforine, no controle
do mal-das-folhas. Estes autores relatam,
também, a ação de controle superior desses
fungicidas em relação aos Benzimidazoles,
em viveiro.

Considerando a necessidade de se oti-
mizar o uso de fungicidas para o controle
do mal-das-folhas, este trabalho teve por
objetivo determinar, em condições de vi-
veiro, doses e intervalos de aplicação ade-
quados para o controle dessa doença.

Instalou-se este experimento em junho
de 1983, em plantas enviveiradas de serin-
gueira, na Fazenda Piruna, município de
Una-BA. Durante o período de 06 meses
foram realizadas pulverizações, a interva-
los de 7 e 14 dias, empregando-se pulveri-
zador costal de pressão acumulada. Foram
testados os fungicidas Triadimefon a 0,015%;
Carbandazim a 0,075% e 0,1125%; Triforine
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a 0,0285% e 0,038%; Dithianon a 0,075% e
0,1125%; e Tridemorph a 0,075% e 0,1125%.
À calda fungicida dos produtos de formu-
lação pó molhável foi adicionado Triton
X-114 a 0,1%. Realizou-se duas avaliações,
em 11.09.83 e 17.11.83, baseando-se na por-
centagem de área foliar lesionada (Chee,
1976), em folfolos no estágio C, sendo
avaliadas 15 plantas/parcela e 15 folíolos/
planta. Utilizou-se o delineamento inteira-
mente casualizado, com 3 repetições e 60
plantas por parcela experimental.

Tendo em vista o viveiro ter sido ins-
talado em área comercial, entre as fileiras
do clone Fx-567, com características de tro-
ca irregular de folhas e suscetibilidade a
M ulei, ocorreu uma incidência alta e
uniforme da doença na área experimental,
no período coberto pelo trabalho.

Os resultados indicaram a eficácia
do Triadimefon a 0,015% no controle de
M ulei (Tabela 1), confirmando trabalhos
realizados por Bezerra et alo (1980) e Santos
et aI. (1984). Entre os demais fungicidas
testados, apenas o Triforine exerceu uma
eficiência semelhante, nas duas doses testa-
das. A ação de Triforine na redução da inci-
dência de M ulei, também foi demonstra-
da, em viveiro, por Santos et alo (1984).
Triadimefon e Triforine, dentre os vários
fungicidas testados, foram os tratamentos
onde os folíolos tratados exibiram apenas
sintomas iniciais de infecção, com pequeno
número de lesões e, conseqüentemente,
escassa presença de estromas em folíolos
maduros.

Quanto aos intervalos testados, 7 e
14 dias, verificou-se que os fungicidas Trifo-
rine e Triadimefon controlaram satisfatoria-
mente M ulei, evidenciando a possibilidade
de se reduzir o número de pulverizações, sem
prejuízo da sua eficácia de controle.

Carbendazim e Dithíanon, embora
diferindo estatisticamente da testemunha,
apresentaram um baixo nível de eficiência.



Tabela 1 - Dose e intervalos de aplicação de fungicidas no controle do mal-das-folhas (Micro-
cyclus ulei) da seringueira, Una, BA. 1983.

Grau de Infecção (x)
Tratamentos

7 dias 14 dias

Triadimefon 0,015% 1,62 a • 2,13 a
Tríforíne 0,038% 1,80 a 2,33 a
Tríforine 0,0285% 1,90 a 2,43 a
Díthíanon 0,075% 2,96 b 3,39 b
Carbendazirn 0,075% 3,06 b 3,46 b
Dithianon 0,1125% 3,43 b 3,26 b
Carbendazírn 0,1125% 3,53 b 3,38 b
Testemunha 4,33 c 4,26 c
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Sintomas de fitotoxicidade foram observados
nas plantas tratadas com Tridemorph, sendo
mais acentuado no intervalo de aplicação de
7 dias, manifestando-se através de redução
do limbo folíar e encarquilhamento de fo-
líolos novos, seguido de desfolha.

Nota-se, portanto, pelos resultados,
a ação efetiva de controle do Triadimefon
a 0,015% e Triforine a 0,0285%, na redução
da incidência de M ulei, em plantas envivei-
radas de seringueira.
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